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Artigo para o “Cresce Brasil” 

A inadiável necessidade de educar para a inovação 
Por Antonio Octaviano 
Diretor de Extensão do ISITEC 
 

Carros movidos à eletricidade, drones, exames médicos feitos via celular, conferências feitas 
pela internet. Há poucos anos tudo isso seria considerado ficção. Como a humanidade chegou 
ao nível em que estamos na tecnologia e no conhecimento? Para muitos, o “momento eureca” 
é somente inspiração. Mas o inventor e empresário Thomas Edison contrapõe: “A genialidade 
é 1% inspiração e 99% transpiração”.  

A inovação, conceito cada vez mais presente nas discussões acadêmicas e empresariais, está 
intimamente ligada às descobertas e à “transpiração” necessária para fazê-las acontecer. Para 
a maior parte dos autores que se ocupam do tema, inovação consiste primordialmente na 
transformação de uma ideia em produto, serviço ou processo novo ou melhorado. De fato, ela 
vai além da criatividade divagante sobre coisas novas. Inovar é potencializar e realizar coisas 
novas – sejam elas processos, produtos ou metodologias, por exemplo. Citando Ron Johnson, 
vice-presidente de varejo da Apple: “Inovação é a fantástica intersecção entre a imaginação de 
alguém e a realidade”. 

Para organizações empresariais que pretendem estar sempre à frente das demais, atuar na 
defensiva como preconizava a velha economia é um risco muito grande. Hoje, o que garante a 
liderança é a capacidade de mudar, fazer mais e diferente, fazer cada vez melhor, a custos 
cada vez menores. 

Crescimento econômico, de maneira permanente e sustentada, só é possível através do 
aumento da produtividade distribuído de maneira generalizada por toda a economia. As 
empresas necessitam continuamente ampliar suas vantagens competitivas relativamente às 
demais para se beneficiarem desse crescimento e para terem ganhos de mercado. 
Interessante notar que a disputa por mercados tanto se aplica às empresas em épocas de 
bonança como em épocas de crise, quando olhamos da perspectiva de sobrevivência da 
organização empresarial.  

No Brasil, conforme dados formulados pelo Cepal – Comissão Econômica para a América Latina 
e pelo BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento, a produtividade da economia 
brasileira ficou praticamente estagnada entre os anos de 1980 a 2010. Enquanto isso, os países 
asiáticos, nesse mesmo intervalo de tempo experimentaram variações nos ganhos de 
produtividade da ordem de 150%. 

Na nova economia, para além dos recursos materiais, a criatividade e a inovação são as rotas 
para a geração das vantagens competitivas requeridas pelo mercado pois além de produzirem 
ganhos para a empresa, propiciam também o aumento do seu valor de mercado. A inovação é 
um fator relevante e um elemento capital quando se trata do crescimento sustentado das 
empresas e do aumento da competitividade delas. Quando vista como um fenômeno singular, 
ela apresenta como importantes pressupostos a exigência e a integração de recursos humanos 



com formação abrangente e multidisciplinar, que se espalhe pelos diversos e variados setores 
do conhecimento.  

Em uma pesquisa realizada pelo grupo BoozCompany, o investimento das mil empresas mais 
inovadoras cresceu, no período 2000-2011, a uma taxa média de 6% ao ano. O investimento 
total desse grupo chegou a US$ 600 bilhões em 2011, sendo que cerca de 38% correspondem a 
empresas dos Estados Unidos. As empresas brasileiras responderam por 0,4% desse total. 

Dados da OCDE mostram que as empresas brasileiras investem pouco em inovação. Quando a 
relação do investimento privado brasileiro versus PIB é comparado com aquelas que 
acontecem em 42 outros países, entre eles os EUA, membros da Comunidade Européia, os 
Brics e as maiores economias da América Latina, estamos em 32º lugar. 

Ressalve-se o fato de que as atividades de inovação muitas vezes exigem investimentos de 
monta e apresentam certos riscos, razão pela qual parcerias entre os setores públicos e 
privados são recomendáveis até para que sejam mitigados muitos dos problemas que podem 
surgir ao longo dos processos. Nessas parcerias questões como garantias, análise de projetos e 
financiamentos públicos não devem ser desprezadas.  

Referência importante nesse assunto é o documento “Mapa estratégico da indústria – 2007-
2015”, da CNI – Confederação Nacional da Indústria, que apresenta a inovação como cerne do 
desenvolvimento da indústria nacional. Um dos três pontos levantados como cruciais para o 
incentivo à inovação é o fomento aos Centros Tecnológicos e mecanismos de acesso ao 
conhecimento. De acordo com o documento, “as empresas industriais brasileiras se utilizam 
com frequência da coleta de dados e informações técnicas e científicas para apoiar suas 
decisões de alterar produtos e métodos. O acesso ao conhecimento é essencial para garantir a 
eficácia do processo de inovação. Os caminhos que levam à identificação do conhecimento 
necessário para a geração da inovação ocorrem de formas variadas”.  

Isso significa, sobretudo, construção do conhecimento de forma planejada, aferida e 
reavaliada permanentemente. 

Ensinar a inovar 

Não sendo a inovação tecnológica mera aplicação da ciência, investir somente nela não faz 
com que a geração de inovação prospere. A inovação precisa não só do conhecimento 
científico, mas do próprio estoque de tecnologia existente, da demanda social, com seus 
aspectos econômicos e comerciais, e dos fluxos entre essas três componentes. É na 
oxigenação permanente e na ligação eficaz entre as três componentes que se efetiva a geração 
da inovação. 

Mas, como se ensina a inovar? Como se forma um profissional apto à inovação? A chave para a 
solução dessas questões está na formação ampla, robusta e multidisciplinar dos profissionais 
que vão atuar nas estratégicas atividades de inovação e criação.  A produção de ideias 
inovadoras - além de ser uma competência cognitiva - também é uma questão de 
comportamento, de desenvolvimento de habilidades e de formação de competências.  



O ISITEC – Instituto Superior de Inovação e Tecnologia – foi criado em função desse contexto, 
por meio da percepção arrojada sobre a urgência nacional de inovar. Com os olhos voltados 
para o presente e para o futuro identificou-se a oportunidade de criação de um projeto 
educacional para formar o engenheiro de inovação, que estará preparado para enfrentar os 
desafios do século XXI, antevendo tendências, mapeando potencialidades e implementando 
soluções de inovação em diferentes segmentos de atuação. 

O ISITEC traz, em sua matriz curricular, sólida formação básica, cultura da inovação, formação 
para o empreendedorismo e gestão, além de ampla conexão com o mercado de trabalho e 
com as incubadoras de projetos. Seu objetivo é o de formar e de capacitar engenheiros para a 
“multiespecialidade”, estando aptos a gerar soluções aos desafios do setor produtivo. 

Muito se discute sobre a necessidade de formar um número maior de engenheiros no Brasil. 
Segundo levantamento do IEDI – Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial, 
realizado em 2010, o Brasil ainda forma poucos engenheiros, como mostra o gráfico: 

 

 

 

Soma-se a isso, a urgência por engenheiros aptos a aprender a aprender o tempo todo, com 
formação para a inovação em seu DNA profissional. 

Os desafios que temos pela frente são imensos, mas já iniciamos o percurso com disposição.  O 
aval do MEC para o projeto educacional do ISITEC, ocorrido no final de 2013, ratifica tanto a 
urgência do tema como a solidez da proposta concebida. 
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